
AHCHIVOS mo GHAXDENSES DE MEDICINA

I mortalidade infantil em Porto Ilegre*)

presentar O Brasil, sob pena de deixaI-o
pessinlanlente collocado, o que poderePlos
verificar lançando, UU1 olhar para os dados
estatisticos abaixo, os quaes extrahimos
de um trabalho de Morquio.

Pelo Or. Leonidas Soares Machado, chefe da
Secção de estatistica demographo - sanitaria da

Oirectoria de Hygiene.

llIortalidade infantil nos paizes da Europa:
Em 1912 Em 1927

Suecia .......... 72 por mil nascimentos 52 por mil
Suissa oo. o... o.. 123

" " "
56

" "Inglaterra ... o... 192
" " "

97
" "Holanda ............... 137

" " "
59

"Italia . o. oo. o. o.. 157
" " "

119 » "França ................ 159
" " "

83
" "Espanha ..... o.. 162

" " "
127

" "Bp.lgica . oo. o.... 167
" " "

92
" "Allemanha ...... 192

" " "
97

" "Austria ... o. o... 207
" " "

123
" "Hungria ................ 207

" " "
168

" "PORTO ALEGRE 217 (e111 1915)
"

237
" "

Se é possivel como já se affirmou,
avaliar o grau de adeantamento de um
povo pelo seu coefficiente de mortalidade
infantil, em confronto com outras partes
do Inundo, Porto Alegre não poderia 1'e-

o confronto acima é hUlnilhante e
desolador. Emquanto nos paizes da Eu­
ropa a mortalidade infantil decresceu de
30 a 40 % em 15 annos, em Porto Alegre

Comparemos agora o coefficiente de
mortalidade infantil de Porto Alegre (1927)

augmentou. Nos Estados Unidos a ntor­
talidade infantil é de 65 por 1000 e na
Nova Zelandia 39 por mil.

(Morquio.)

com o de outras cidades, estrangeiras e nacio­
naes (n° de obitos pa mil nascimentos vivos):

Cidades estrangeiras:
Berna .......... li ....................... 38,04 por mil Paris ....... o.......... 96,66 por mil
Haya. o. o, o............ o 38,46

" "
.Montevideo .................... "" 100,70

" "Oslo ............ o.... oo' 43,65
" "

Bruxellas ............................ 111,38
" "Sidney .................................. 49,26

" "
Madrid ............................... 117,64

" "Stockolrno ............................ 52,39
" "

Budapest ............................ 122,18
" "Washington o •• o o o o • o.. oo 64,70

" "
Assumpção ........................ 125,17

" "New-York. o. ooo o ••• o • o.. 65,54
"

Moscovo o" . o" o •• o o o.. 127,01
"

,,,
Londres ............ li> .................. 67,43

" "
Varsovia .. o. o. o.. oo o. o • 128,62

" "Hamburgo ............................ 75,47
" "

Yokoama ............................ 146,84
" ,~

Roma .................................... 80,30
" "

Santiago ..... 0 •• o"0 o •• 15~,92
" ".

Barcelona oo •• oooo.... oo. 80,65
" "

Ceylãoo. o', • o. oo o ••• oo. 180,68
" '"Baltimore o. o ••• o o oo.... o 81,80

" "
Constantinopla .................. 223,76

" ".Munich o •••• ooo •• o o. oo o o 82,81
" " PORTO ALEGRE (1927) 237,0Buenos Aires 83,56 " "......................
" "Vienna ................................. ~8,07
" "

Cairo. o.... o.. o oo o.. o o • 255,32
" "Riga .................................... .. 93,72

" "
Mexico ................ " .............. 480,61

" "
Como vemos, é consideravelmente

grande o coefficiente de mortalidade in­
fantil de Porto Alegre, que supera de

muito o da maioria das principaes cidades
do mundo. Confrontemos com algumas
cidades brasileiras:

*) Em estatistica demographo-sanitaria. mortalidade infantil é a relação entre o numero de obitos
de creanças de zero a um anno de idade para 1.000 nascimentos vivos.





Lucta contra a mortalidade infantil
Transporto para aqui o programma

da lucta contra a mortalidade infantil,
organisado pelo prof. F. Freitas e Castro,
que com tanta superioridade o competencia
dirige a Directoria de Hygiene e Saude
Publica do nosso Estado:

1.0) Promover a organisação da esta­
tistica demographo-sanitaria, sobretudo no
que diz respeito a infancia, de modo a
fazer desapparecer as falhas e deficiencias
e diminuir, tanto quanto possivel, as cau­
sas de erros. Só assim poderá servir de
orientação segura.

2.°) Reprimir a industria do aborto,
punindo severamente os que a praticam.

3.°) Educar as gestantes, por meio da
propaganda intensa e de conselhos, para
que aprendam os perigos a que estão ex­
postas, os cuidados que devem ter para
com os filhos que vão nascer e os prin­
cipios de puericultura.

4.°) Obter leis de protecção á mulher
gravida que trabalha, assegurando-lhe o re­
pouso um mez antes e outro após o parto.

5.°) Promover a fundação de materni­
dades e auxiliar o desenvolvimento dellas,
principalmente quando se destinarem ao
amparo das mães destituidas de recursos.

6.°) Obter por propaganda e conselhos
que o maior numero possivel de mulheres
deem á luz nas maternidades e fiscalisar
rigorosamente o trabalho das parteiras,
fazendo-as punir severamente todas as ve­
zes que se tornem responsaveis por acci­
dentes no parto.

7.°) Assistencia constante á infancia
desde o nascimento até o fim do periodo
pré-escolar.

O presente programma do illustre hy­
gienista encara o problema da mortalidade
infantil por todas as faces, e indica as
medidas a tomar. Mas o prof. Freitas e
Castro não deixou o seu magnífico pro­
gramma no papel apenas e principiou a
realisal-o; para isso, fundou em 1929,
cinco Centros de Saude em pontos diffe­
rentes da cidade. Nesses Centros, a cargo
de profissionaes competentes e dedicados,
a assistencia á infancia é prestada da me­
lhor maneira possivel, a educação das mães
é feita por conferencias, conselhos, carta­
zes, cinema etc. Na Directoria Central
organisou uma Secção de Estatística De­
mographo-Sanitaria que se acha a nosso
cargo. Auxiliando a acção da Directoria
de Hygiene, temos a maternidade no Ho-

spital São Francisco, velha aspiração de
seu eminente director prof. Mario Totta,
que a ella dedica o melhor do seu tempo,
do seu entbusiasmo e da sua sciencia.
Contrapondo-se á nobre acção da Directo­
ria de Hygiene e da maternidade, a in­
dustria do aborto floresce impunemente; a
falta de leis que protejam as mulheres
gravidas que trabalham para ganhar a vida
é muito sensivel e as obras da protecção

Mortalidade infantil na Cidade de
Porto Alegre

Numero de obitos de O a 1 anno e respectivos co­
efficientes para mil nascimentos
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o traçado superior indica o numero de obito
Oa 1 anno. O traçado inferior indica os coeffie

de mortalidade infantil nos ultimos 16 annos.






